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O objectivo da visita de 
Carol Castiel foi retomar os 
contactos e os trabalhos que 
ficaram pendentes ou estagna-
dos por causa da pandemia da 
Covid-19 com vista a dar novo 
impulso ao processo da pre-
servação da Herança Judaica 
em Cabo Verde na parte não 
só patrimonial que é o restau-
ro dos vestígios físicos, como 

na parte documental, visando 
preencher a lacuna no campo 
da investigação sobre a pre-
sença judaica no arquipélago. 

Na Praia, as campas judai-
cas no Cemitério da Várzea fo-
ram restauradas em Maio de 
2013. Em Santo Antão, os ce-
mitérios de Penha de França e 
de Ponta do Sol, no concelho 
da Ribeira Grande, foram re-
-dedicados, em 2018, após 
receberem obras de requali-
ficação. Já a reabilitação do 
cemitério na ilha da Boa Vista 
está estagnada e é o que inspi-
ra maiores cuidados por causa 
da acção da natureza.

“O cemitério da Boa Vista 
tem problemas de erosão por 
causa da actividade do mar e 
está estagnada a fase do res-
tauro dos túmulos que exige 
alguma tecnicidade, porque 
não é um trabalho de em-

preitada comum”, diz Carol 
Castiel. 

O talião judaico do cemi-
tério da Praia, refere, precisa 
retomar ou continuar o seu 
trabalho de manutenção, mas 
também da sinalética, ou seja, 
de sinalização que é explicar a 
história, identificar os túmu-
los com material de qualidade 
como foi feito nos dois cemi-
térios de Santo Antão que já 
estão sinalizados.  

Turismo Cultural

Em conversa com o 
Expresso das Ilhas, Carol 
Castiel avançou que a sua vi-
sita a Cabo Verde, que decor-
reu na primeira semana de 
Dezembro, teve por objectivo 
retomar contactos com par-
ceiros e ver novas pessoas que 
poderão ser úteis nesse tra-

balho que tem também uma 
perspectiva muito importante 
para Cabo Verde que é a nível 
do turismo.

“O turismo cultural que 
será atrair turistas, sobretu-
do judeus que como se sabe 
são ciosos do seu povo e da 
sua história e que são capa-
zes de se deslocarem onde 
houver vestígios preserva-
dos para conhecerem a his-
tória do seu povo”, diz Sofia 
de Oliveira Lima do Projecto 
de Preservação da Herança 
Judaica em Cabo Verde.

“Judeus são ciosos da 
sua história”

De acordo com Oliveira 
Lima, esta acaba por ser a his-
tória dos próprios judeus, pois 
foram um povo perseguido 
que errou pelo mundo e ex-

plica que quando se usa a pa-
lavra diáspora, esta tem a ver 
exclusivamente com o êxodo 
dos judeus derivado da per-
seguição.  “Então, os judeus 
ciosos da sua diáspora, têm 
interesse em saber onde é que 
há vestígios do seu povo”. 

A presidente do Projecto 
de Preservação da Herança 
Judaica mostrou-se satisfeita 
com esta visita a Cabo Verde, 
que depois de dois anos de 
uma comunicação interrom-
pida, permitiu-lhe dialogar 
com novos interlocutores nas 
duas câmaras da Praia e da 
Boa Vista e com o Governo 
e a Embaixada dos Estados 
Unidos em Cabo Verde que 
juntamente com o Reino de 
Marrocos, são os grandes par-
ceiros desta ONG no processo 
de recuperação da herança ju-
daica em Cabo Verde. 

Aliás, Carol Castiel desta-
cou como um dos momen-
tos importantes da sua visi-
ta o jantar patrocinado pelo 
Embaixador dos EUA, Jeff 
Daigle, para honrar as con-
quistas e o futuro do Projecto 
pela Preservação da Herança 
Judaica em Cabo Verde.

“Foi um evento muito bo-
nito que o embaixador Jeff 
Daugle patrocinou onde esti-
veram presentes o presiden-
te da CMP, diplomatas dos 
Estados Unidos, do Reino 
de Marrocos, representantes 
dos ministérios do Turismo, 
dos Negócios Estrangeiros, 
empresários cabo-verdianos, 
descendentes que estão co-
laborando activamente com 
o Projecto como Sofia de 
Oliveira Lima (represen-
tante da CVJHP e da famí-
lia Wahnon), Célia Delgado, 
Simão Levy,  Januario 
Nascimento, Carla Brigham 
Carlos Benoliel, JBC e família 
Benoliel”. 

Presidente do Projecto de Preservação 

da Herança Judaica em Cabo Verde visita 

o país para retomar contactos

Esteve de visita 
a Cabo Verde 

durante a 
primeira semana 

de Dezembro 
a presidente 

do Projecto de 
Preservação da 

Herança Judaica 
em Cabo Verde, 

Carol Castiel, para 
dar continuidade 

aos trabalhos 
de reabilitação e 
manutenção dos 

cemitérios judaicos 
na Praia, Santo 

Antão e Boa Vista e 
retomar contactos 

com parceiros 
interrompidos há 
dois anos devido 

à pandemia da 
Covid-19.  
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